Os Tratamentos Quantitativos: Análise de Regressão


Os fatores envolvidos em um experimento podem ser tanto Qualitativos como Quantitativos. Um fator Quantitativo é aquele cujos níveis podem ser associados com pontos em uma escala numérica, tal como temperatura, pressão ou tempo. Os fatores Qualitativos, por outro lado, são aqueles nos quais seus níveis não podem ser arranjados em ordem de magnitude. Por exemplo, operadores, materiais, substâncias, variedades, ... .


A Análise de Variância no projeto experimental é tratada de forma idêntica. O pesquisador está interessado em verificar se existe diferença entre os níveis dos fatores. Se o fator é qualitativo não tem sentido considerar a resposta em um nível intermediário do fator. Contudo, com um fator quantitativo, como, por exemplo, o tempo, o pesquisador geralmente está interessado em toda gama de valores usados, particularmente na resposta em um nível intermediário do fator. Ou seja, se são usados os níveis de 1 hora, 2 horas e 3 horas para o fator tempo, pode-se desejar prever a resposta em 2,5 horas. Assim, o pesquisador freqüentemente está interessado em desenvolver uma equação de interpolação para a variável resposta no experimento. Esta equação é um modelo empírico do processo que está sendo estudado. A abordagem geral para o ajuste de modelos empíricos é chamada de Análise de Regressão
Ex.1: Os dados da tabela abaixo se referem a um experimento de adubação de milho. Os tratamentos constaram de adubação com 0, 25, 50, 75 e 100 kg/ha de P2O5.

Produção de milho, em kg/parcela, de um experimento de adubação de milho

	Tratamentos

	0
	25
	50
	75
	100

	3,38

5,77

4,90

4,54
	7,15

9,78

9,99

10,10
	10,07

9,73

7,92

9,48
	9,55

8,95

10,24

8,66
	9,14

10,17

9,75

9,5


Ex.2: Quantidade de Daidzeína em um grão

	Temperatura
	H2O

	
	5
	10
	15

	45°C
	21,27

21,77

20,75
	12,80

13,30

11,75
	14,15

15,76

13,38

	50°C
	19,22

19,47

18,70
	12,80

13,30

11,75
	9,46

10,23

8,61


